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O ESTADO DE BRASÍLIA  
Maerle, Pompeu e Arlete 

Fernando Tolentino, can-
didato do PMDB à Câma-
ra, vem propondo, como 
bandeira eleitoral, a trans-
formação do DF em Esta-
do. Para você, Maerle, 
Brasília deveria, efetiva-
mente, ser transformada? 

Maerle Ferreira Lima — 
Claro que acho. Eu acho 
que o Distrito Federal é 
uma ficção. Inclusive, nós 
sabemos muito bem que es-
sa área foi a última área a 
cair durante o regime auto-
ritário, justamente pela 
sua condição de ser consi-
derada como uma área in-
tocável, uma área de segu-
rança nacional. A questão 
do Distrito Federal se 
transformar em Estado es-
tá ligada a uma série de fa-
tores. Nós sabemos que to-
do o Entorno vive em fun-
ção daqui, dos serviços, de 
emprego e tudo. Quer di-
zer, nós temos que pensar, 
e isso seria um debate mui-
to amplo a ser travado na 
Assembléia Nacional Cons-
tituinte e a nível das lide-
ranças locais, visando jus-
tamente conseguir essa au-
tonomia econômica, atra-
vés da industrialização do 

Distrito Federal. Precisa-
mos pensar nisso, e acabar 
com os paternalismos. Eu 
acho que se criou aqui uma 
mentalidade muito dani-
nha, que é aquela justa-
mente de que quando o 
Brasil começa a produzir 
trigo, muita gente se preo-
cupa, porque o subsídio vai 
diminuir. Acho que a indus-
trialização do Distrito Fe-
deral é muito importante 
para abrir este debate e, ao 
lado disso tudo, vem a 
questão da autonomia 
política o alargamento do 
espaço físico do Distrito 
Federal. Eu defendo a cria-
ção do Estado de Brasília. 

Pompeu de Souza — Eu 
lamento não concordar in-
teiramente com o meti que-
rido colega de partido e de 
chapa ao Senado. Não acho 
necessário propriamente a 
criação do Estado de 
Brasília para que o estatu-
to político e institucional da 
capital da República se 
adeque perfeitamente às 
exigências que ele próprio 
propõe. Na verdade, é uma 
mera tecnicidade jurídica, 
que seria uma injustiça 
com a população do Plano 

Piloto que ficaria na condi-
ção de minoridade. Ela fi-
caria tutelada pelo Gover-
no Federal e sem a autono-
mia que é de desejar-se pa-
ra todo território do Distrl, 
to Federal. Na verdade, a 
tradição do Distrito Fede-
ral vem desde o Império, 
desde o município neutro, e 
não há porque alterar-se. 
Houve alteração quando se 
Modificou o nome de pre-
feito para governador, mas 
essa foi puramente semâá-
tica. 

Arlete Sampaio — O Dis-
trito Federal é uma condi-, 
ção sul generis para 
Brasília e as cidades-
satélites. Eu acho que não é 
possível a gente tentar uma 
solução pronta e acabada. 
O PT defende que-se consti-
tua uma Assembléia legis-
lativa com caráter consti-
tuinte, que discuta a me-
lhor forma de organizar ad-
ministrativamente o Dis-
trito Federal. E necessá-
rio, inclusive, fazer com 
que a sociedade civil de 
Brasília, com seus sindica-
tos, associação de morado-
res, possa participar desse 
debate. A partir daí, nós 
teríamos uma solução. 


